
 

 1 

 
 

Ata da Sessão Ordinária da Assembleia 

Municipal do Concelho de Figueira 

Castelo Rodrigo, realizada no dia 

dezassete de fevereiro de dois mil e 

dezassete 

 

--------Aos dezassete dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e dezassete pelas quinze horas e trinta 

minutos, no Auditório da Casa da Cultura, comigo, Lucília de Jesus Patrício Velho, Assistente Técnica da 

Câmara Municipal, compareceram os Senhores Deputados para a realização de uma sessão ordinária 

da assembleia Municipal, convocada de acordo com  o n.º 1 do artigo 27.º da Lei n.º 75/13, de 12 de 

setembro, conjugada com o n.º 1 do artigo 25.º do Regimento da Assembleia Municipal de Figueira de 

Castelo Rodrigo. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------O Senhor Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal deu início aos 

trabalhos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

--------Ao efetuar a chamada, verificou-se a ausência dos Senhores Deputados: ------------------------------------ 

------ - José Maria Quadrado Tondela;----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------ - Maria João Almeida André;---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------ - Luís Ricardo Beato Pereira;------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

------ - José Maria do Alferes Matias;-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------ - Nuno Miguel Marques Guerra, Presidente da Junta de Freguesia da União de Freguesias de Cinco 

Vilas e Reigada;----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------ - Jacinto José Padrão Branco, Presidente da Junta de Freguesia de Escalhão;----------------------------------- 

--------O Senhor Presidente da Mesa da Assembleia Municipal comunicou a justificação dos Senhores 

Deputados Municipais, José Maria Quadrado Tondela e de Luís Ricardo Beato Pereira por motivos 

pessoais inadiáveis, bem como da Senhora Deputada Maria João Almeida André por questões 

profissionais, do Senhor Deputado José Maria do Alferes Matias por razões de saúde, e ainda do Senhor 

Jacinto José Padrão Branco, Presidente da Junta de Freguesia de Escalhão devido a assuntos familiares.-- 

--------De seguida procedeu-se à abertura desta sessão ordinária da assembleia municipal de Figueira de 

Castelo Rodrigo, com a seguinte ordem de trabalhos:---------------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------ Ordem de Trabalhos --------------------------------------------------------------------- 

--------1. Período de Intervenção Aberto ao Público--------------------------------------------------------------------------------- 

--------2. Período de Antes da Ordem do Dia-------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------3. Período da Ordem do Dia: -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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--------3.1. Correspondência recebida e outras informações; -------------------------------------------------------------------- 

--------3.2. Apreciação da Informação Escrita do Senhor Presidente da Câmara sobre a atividade 

municipal e situação financeira do Município, nos termos da alínea c) do n.º2 do artigo 25.º da Lei n.º 

75/2013, de 12 de setembro;----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------3.3. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 515/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Isenção de Taxas - Vodafone Portugal – Comunicações S.A.;------------------------------------------------------------------ 

--------3.4. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 519/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Mário José Pimentel Saraiva Salvado;------------------------------------------- 

--------3.5. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 520/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Mário Alberto Nobre Lopes Soares;----------------------------------------------- 

--------3.6. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 522/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Contrato de Colaboração e de Comparticipação Financeira entre o Município de Figueira de Castelo 

Rodrigo e a União das Freguesias de Freixeda do Torrão, Quintã de Pero Martins e Penha de Águia;---------- 

-------3.7. Apreciação e Discussão da Proposta n.º 523/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, Contrato de 

Colaboração e de Comparticipação Financeira entre o Município de Figueira de Castelo Rodrigo e a 

União de Freguesias de Almofala e Escarigo;------------------------------------------------------------------------------------------ 

--------3.8. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 524/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Contrato de Colaboração e de Comparticipação Financeira entre o Município de Figueira de Castelo 

Rodrigo e a União de Freguesias de Cinco Vilas e Reigada;--------------------------------------------------------------------- 

--------3.9. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 525/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Contrato de Colaboração e de Comparticipação Financeira entre o Município de Figueira de Castelo 

Rodrigo e a Freguesia de Figueira de Castelo Rodrigo;---------------------------------------------------------------------------- 

--------3.10. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 533/2017 - PCM/MANDATO 2013 - 2017,  

1ª Revisão ao Orçamento 2017 e 1ª Revisão às Grandes Opções do Plano;---------------------------------------------- 

--------3.11. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 535/2017 - PCM/MANDATO 2013 - 2017, 

Projeto de Reconstrução de Imóvel em Vias de Classificação para Centro Interpretativo da Batalha de 

Castelo Rodrigo – Aprovação do projeto de execução de arquitetura e de especialidades;-------------------- 

--------3.12. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 547/2017 - PCM/MANDATO 2013 - 2017, 

Alteração do Mapa de Pessoal do Município de Figueira de Castelo Rodrigo;----------------------------------------- 

--------3.13. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 548/2017 - PCM/MANDATO 2013- 2017, 

Pedido de Autorização Prévia para a Contratação de Empréstimos, nos termos do n.º 2 do art.º 51 do 

Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais – RFALEI;----------------------------------- 

--------3.14. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 549/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 38 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Construção de Centro de Dia e SAD de Figueira de Castelo Rodrigo”;----------------------------------------------------- 

--------3.15. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 550/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 39 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Mobilidade Urbana Sustentável – Rua Dr. Artur Seixas”;--------------------------------------------------------------------------- 
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--------3.16. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 551/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 40 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Ecoparque para a mobilidade urbana sustentável – Castelo Rodrigo”;---------------------------------------------------- 

--------3.17. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 552/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 41 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Construção do Centro Interpretativo da Batalha de Castelo Rodrigo”;---------------------------------------------------- 

--------3.18. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 553/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 42 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Remodelação/Adaptação de Escola EB2 a Centro Escolar de Figueira de Castelo Rodrigo”;-------------------- 

--------3.19. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 554/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 43 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Requalificação da Torre de Almofala”;-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------3.20. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 556/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Projeto de Regeneração, Requalificação e Preservação da Torre de Almofala – Aprovação do projeto 

técnico de execução de arquitetura e de especialidades;--------------------------------------------------------------------- 

--------3.21. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 557/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Retificação do Projeto 2014/88;------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

--------3.22. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 558/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 2ª 

Revisão ao Orçamento 2017 e 2ª Revisão às Grandes Opções do Plano;---------------------------------------------- 

--------1. Período de Intervenção Aberto ao Público:---------------------------------------------------------------------------------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “ Há alguém do público 

que se queira pronunciar? Não havendo vamos passar para o próximo ponto na ordem de trabalhos.”---- 

--------2. Período Antes da Ordem do Dia: ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Se algum dos Senhores 

Deputados quiser falar de temas em geral, do país, do concelho, do mundo, façam o favor de intervir. Se 

não houver ninguém para falar neste período de antes da ordem do dia, eu gostava de lhes falar de dois 

ou três temas e de pôr à vossa consideração. Portanto nós vamos entrar brevemente num debate 

eleitoral, pois vai haver eleições autárquicas, e era bom que todos nós Deputados Municipais sejamos ou 

não concorrentes, não fazemos ideia, mas era bom que tivéssemos algum conhecimento daquilo que se 

vai fazendo neste País, e eu gosto de bons exemplos. Felizmente que este Município também tem sido 

exemplo nalgumas situações, uma vez que temos sido copiados, e ainda bem, nalgumas situações, mas 

também gosto de trazer bons exemplos daquilo que se vai fazendo neste País, e nomeadamente nestes 

territórios do Interior. O Jornal Expresso nos últimos tempos trazia dois ou três exemplos que eu vos vou 

revelar, alguns com certeza que já tem conhecimento deles. Em primeiro lugar o Fundão, uma vez que 

estamos aqui perto, o Presidente da Câmara teve direito a duas páginas na parte da Economia, para no  
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fundo dizer o que está a fazer e como está a projetar o desenvolvimento daquele território, e está a   

fazê-lo de uma forma interessante, primeiro criando uma marca para o território, pois os territórios tem 

que ter uma identidade, eu já disse isso, e Figueira de Castelo Rodrigo está ter uma identidade, há uma 

marca, pois nós somos um território saudável, de saúde e bem-estar, mas o Fundão apostou noutra 

marca, apostou nas tecnologias de informação e por isso conseguiu ter agora empresas tecnológicas, foi 

pena não ser a Guarda, mas foi o Fundão, que nascem empresas tecnológicas, em que teve como 

investimento 140.000.000,00 euros (cento e quarenta milhões de euros) em três anos, 1.300 empregos (mil 

e trezentos empregos), 500 (quinhentos) para engenheiros informáticos e programadores, e ele diz isto 

«que andou durante quase três anos andando de mala na mão a bater à porta de empresas, foram mais 

de trezentas a vender um estilo de vida diferente, pois tem que se vender o território», nós também já 

dissemos isso e vamos fazê-lo brevemente, e vamos em próximos mandatos e em próximos anos vamos 

vender o território, porque é preciso vendê-lo, isto porque se não formos lá ter com eles, com as 

empresas e com as pessoas elas não vêm e foi o que ele fez, diz que contactou mais de trezentas de 

mala na mão a vender o território, mas para isso é preciso ter um plano, ter uma marca, ter uma 

imagem, ter uma identidade e isto demora a criar, pois faz o seu percurso criar uma marca, e ele fez isso, 

criando um plano de inovação e muito bem, porque o Fundão também já estava num outro plano, no 

agroalimentar, pois só para terem noção o agroalimentar no Fundão vale 100.000.000,00 euros (cem 

milhões de euros) na economia local, uma vez que só a cereja vale 20.000.000,00 euros (vinte milhões de 

euros), e portanto já tinha feito um percurso grande na divulgação daquilo que era o seu produto 

estratégico, que era a cereja nomeadamente, mas também para outros produtos agroalimentares que 

tem uma dimensão que eu lhes acabei de dizer, 100.000.000,00 euros (cem milhões de euros) vale o 

agroalimentar naquele território. O segundo exemplo que me chamou a atenção, uma Senhora que se 

chama Isabel Ferreira, não vos diz nada? A Isabel Ferreira é só uma das cientistas mais influentes do 

mundo na área da ciência agrária, e é de Bragança. Ela diz que podia ter qualquer universidade para 

estar, mas escolheu Bragança porque é a sua terra, e vejam, é só das cientistas do mundo mais 

conceituadas nas ciências agrárias, mas escolheu o Politécnico de Bragança e neste momento é 

Diretora do Centro de Investigação de Montanha, e este Centro de Investigação de Montanha só para 

terem noção, tem cento e cinquenta e quatro investigadores de todo o Mundo, em que setenta e um 

são doutorados e colaboram com todo o Mundo nesta área das ciências agrárias. O que é que ela fez? 

Chama-se a isto turismo científico. Eu já vos vou dizer porque é que falo neste exemplo, porque nós 

também podemos ter neste território algo parecido com o que esta Senhora está a fazer no seu espaço. 

O que é que ela fez para ter esta dimensão, ter este conhecimento e esta envolvência? Olhou para o 

lado e disse, eu tenho aqui o Parque de Montesinho, e o que é que há no Parque de Montesinho? Há 

tanta coisa, há os vários produtos, há cogumelos, há as camomilas, há ervas aromáticas, e ela lembrou-

se do seguinte, mas eu posso transformar estes produtos que tenho aqui em corantes naturais, pois em 

vez de andarmos naquelas bebidas de conservas a dar-lhes com corantes químicos, neste momento este 

Centro é a nível mundial das zonas mais conceituadas em termos de corantes naturais, tanto que está a 

vender para tudo o que é indústria agroalimentar, e portanto vejam bem a dimensão que isto vai ter e 

que  potencia  esta  solução. Estamos  a  falar de turismo científico, e nós felizmente temos também neste  
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território uma pessoa conceituada que é o Pedro Russo, e o Centro de Ciência Aberta - Observatório de 

Astronomia pode catapultar-nos para um turismo científico de excelência, e é isso que vamos tentar 

fazer também aqui em volta desse projecto/programa, fazermos um Centro de Ciência Aberta com 

dimensão internacional, porque a pessoa que o vai coordenar também tem dimensão internacional, 

uma vez que está conceituado ao seu nível entre os melhores do Mundo, e podemos também captar 

aqui um turismo científico de excelência. Depois os terceiros exemplos vocês já os conhecem, que é 

Montalegre e Vinhais à volta da Feira do Fumeiro, e estamos a falar de um produto que só por si dá à 

economia local, pois rende dezenas de milhões em Vinhais e cerca de 3.000.000,00 euros (três milhões de 

euros) em Montalegre que dá para a economia local. Há os jovens a fixar-se em volta disto, e não 

precisam de andar a pedir à Câmara Municipal aqueles jovens, eles fixam-se, tem a sua atividade, pois 

trabalham em volta de um produto de excelência que dá um rendimento na ordem dos 3.000.000,00 

euros (três milhões de euros) em Montalegre e dezenas de milhões em Vinhais. E vocês dizem assim, mas 

porque é que aquele produto é de excelência? Já está estudado também. Além da Câmara Municipal 

ao longo dos anos ter investido muito neste produto, criando condições de excelência para a produção 

e acompanhamento deste, uma vez que tem condições naturais porque está acima dos 500 metros de 

altitude, e as condições naturais e os pastos dão aquele produto uma qualidade de excelência que nós 

também temos, pois nós também estamos a 500 metros de altitude e Montalegre está a 800 metros de 

altitude, isto porque as zonas de altitude só por si podem potenciar muita qualidade aos vários produtos. 

O nosso Borrego da Marofa é um caso em que só é diferente dos outros porque está em altitude, assim 

como nos vinhos, entre outros, pois o estarmos numa situação geográfica diferente pode-nos dar 

também produtos diferentes, diferenciadores e de qualidade. São três exemplos que aqui têm, em que 

primeiro é preciso o território ter uma identidade, porque senão tiver essa identidade é mais um dos 

muitos que aí há, tem que ser diferente, nós não temos que copiar todos igual, nós não temos que ser 

iguais ao concelho limítrofe, nós temos é que ser diferentes e competitivamente diferentes para 

podermos ser um forte elemento de atração. Estes territórios têm um problema de povoamento, e só 

conseguimos povoar e atraír se formos diferentes em qualidade, e temos que ter uma marca, e essa 

marca tem que ser vendida e o Fundão é exemplo, vender a sua marca. Depois temos que ter 

excelência, nomeadamente e se pudermos na área científica, porque ao contrário do que muita gente 

pensa é fundamental haver ciência, pois a massa crítica nestes territórios são essenciais, porque sem 

massa crítica nestes territórios não há desenvolvimento, pois a massa crítica, a ciência, a investigação é 

fundamental nestes territórios para darem o seu salto, senão não passaremos destes momentos difíceis 

que temos para superar, e esse é o futuro, e esse é o desafio para quem souber. Muito obrigado. Não 

havendo mais intervenções vamos prosseguir com a ordem de trabalhos.”---------------------------------------------- 

--------3. Período da Ordem do Dia: -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------3.1. Correspondência recebida e outras informações. --------------------------------------------------------------------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Temos aqui 

correspondência, em que uma delas passa pela apresentação da suspensão do mandato por parte da 

Senhora Vereadora Sandra Pereira, a qual já foi substituída pelo Senhor Vereador Pedro Almeida. 

Recebemos da Assembleia Municipal de Viseu uma Moção pela Dignificação do Instituto Politécnico de  
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Viseu e outros, designando-os por Universidades Politécnicas, ou Universidades de Estudos Avançados, de 

modo a poderem atribuir o grau de Doutor. Também aproveito para vos dizer que aquela Associação de 

Presidentes de Assembleias Municipais, vamos ter uma reunião em março, em Lisboa, no Edifício Roma 

da Câmara Municipal de Lisboa, em que a ordem de trabalhos é falarmos um pouco das competências 

das Assembleias Municipais, e das eventuais alterações legislativas nessa matéria. Da minha parte enviei 

também uma carta, dando as congratulações e desejando um bom mandato à nova Direção da 

Associação de Bombeiros Voluntários Figueirenses, pois foi em meu nome pessoal e em nome do 

Presidente da Assembleia Municipal, mas penso que transmitindo aquilo que era o vosso pensamento. ---- 

--------3.2. Apreciação da Informação Escrita do Senhor Presidente da Câmara sobre a atividade 

municipal e situação financeira do Município, nos termos da alínea c) do n.º2 do artigo 25.º da Lei n.º 

75/2013, de 12 de setembro.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Tem a palavra o Senhor 

Presidente da Câmara.”----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “ Muito boa tarde a todos. Saudar 

todos os que aqui estão presentes. Aproveito, pois é a primeira sessão deste ano da Assembleia 

Municipal embora já estejamos em fevereiro, para desejar a todos e aos seus familiares naturalmente, um 

Bom Ano de dois mil e dezassete. Passando então aqui ao esclarecimento relativamente à Informação 

da atividade desenvolvida no Município e quanto à situação financeira. Relativamente às atividades 

que foram desenvolvidas dizer-lhes o seguinte: «------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- - Tivémos aqui a receção de vinte e um Deputados, de visita aos vários concelhos do Distrito da 

Guarda no âmbito das Jornadas Parlamentares do Partido Socialista, os quais tiveram a oportunidade de 

visitar o concelho de Figueira de Castelo Rodrigo e algumas freguesias em especial, nomeadamente 

Barca de Alva e Castelo Rodrigo em que foi uma experiência interessante para eles constatarem, da 

importância e das dificuldades por que passam aqui os autarcas destes territórios de baixa densidade. 

Também lhes foi feito alguns apelos e algumas solicitações, concretamente à questão do défice de 

médicos, que  felizmente  já  tivemos  a  boa  notícia  da  vinda  de  um médico para o nosso concelho, e 

esperamos também a vinda de mais outro, mas que naturalmente também foi importante a vinda destes 

Deputados para constatarem das dificuldades e de algumas necessidades que tem o território, e 

efetivamente ajudar-nos também aqui a suplantar algumas destas nossas necessidades ou dificuldades;-- 

-------- - Apresentação da VI Feira da Eco-Raya;-------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- - Foi realizada uma reunião com os CTT - Correios de Portugal em Lisboa, isto por causa da 

intervenção de um Deputado Municipal, do Senhor José Barreira dos Santos, que estava preocupado 

com o Posto aqui de Figueira de Castelo Rodrigo, e foi nesse âmbito que tivemos aquela reunião que 

felizmente nos tranquilizou, pelo menos à data temos alguma tranquilidade relativamente à questão do 

fecho ou não do nosso Posto, e portanto ele não irá fechar, isso é assegurado;---------------------------------------- 

-------- - Participámos também no Dia da Unidade do Comando Territorial da Guarda Nacional 

Republicana;--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- - Estivemos presentes em algumas reuniões que temos vindo a manter com uma certa regularidade 

com a Douro Azul por causa de alguns investimentos que estão previstos;------------------------------------------------ 
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-------- - Realizaram-se as Comemorações dos 40 Anos do Poder Local Democrático, pois penso que foi 

uma iniciativa importantíssima, tendo em conta a dignidade do evento e também a relevância que isto 

representou para os autarcas que participaram, e naturalmente que estamos gratos a esses autarcas 

pelo facto de terem participado no evento;------------------------------------------------------------------------------------------ 

-------- - Tivemos uma reunião com as Águas de Lisboa e Vale do Tejo;------------------------------------------------------ 

-------- - Houve igualmente uma reunião com o Conselho de Administração da Raia Histórica;------------------- 

-------- - Realizou-se uma reunião no IP (Infraestruturas de Portugal) Património, por causa da questão do 

património existente em Barca de Alva;-------------------------------------------------------------------------------------------------

-------- - Participação nas Festas de Natal que decorreram nos Jardins de Infãncia e 1.º ciclo do 

Agrupamento de Escolas de Figueira de Castelo Rodrigo bem como na Festa - A Magia do Natal;------------ 

-------- - Realizaram-se reuniões de Assembleia da CIM-BSE (Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra 

da Estrela);------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- - Houve uma reunião com a Liga dos Amigos da Fundação D. Ana Paula Águas Vaz de 

Mascarenhas e Dr. Álvaro Augusto Garcia;--------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- - Também a realização de uma reunião na Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional do Centro (CCDRC) por causa de alguns investimentos que estão em curso, concretamente do 

Centro de Interpretação da Batalha de Castelo Rodrigo;------------------------------------------------------------------------ 

-------- - Participação no Parlamento dos Jovens através do Agrupamento de Escolas de Figueira de 

Castelo Rodrigo;----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- - Reuniões das Aldeias Históricas;-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- - Presença em conferência de imprensa do “Clube Escape Livre”;-------------------------------------------------- 

-------- - Assinatura do Acordo de Cooperação para a Constituição da Rede Intermunicipal das Bibliotecas 

das Beiras e Serra da Estrela;------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-------- - Também tivemos uma reunião com a Secretária de Estado Adjunta da Educação, a Dra. 

Alexandra Leitão, no âmbito do nosso Centro Escolar para tentar resolver algumas das dificuldades que 

estão a ser colocadas, isto no sentido da apreciação da candidatura que já foi submetida;--------------------- 

-------- - Realização de uma reunião com a Resistrela, S.A.» ---------------------------------------------------------------------- 

--------Relativamente à Situação Financeira do Município dizer-lhes, que continuamos naturalmente a 

manter os pagamentos aos nossos fornecedores com uma regularidade acelarada, pois queremos 

efetivamente fazer os pagamentos no menor prazo possível. Quanto às disponibilidades financeiras 

temos um total de 533.638,52 euros (quinhentos e trinta e três mil seiscentos e trinta e oito euros e 

cinquenta e dois cêntimos), isto à data de 08/02/2017. No que respeita ao endividamento de médio e de 

longo-prazo mantém-se, de uma forma geral esse nível de endividamento, isto principalmente no que 

respeita ao longo prazo, o Município continua a fazer as respetivas amortizações de uma forma regular, 

conforme podem ver no quadro apresentado.-------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 



 

 8 

 

 

--------No que respeita às dívidas de curto prazo temos:--------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

--------Em termos de execução orçamental, estamos no início do ano como é natural, e portanto em 

termos de total de receitas a execução está nos 5,13%, e em termos de despesas está nos 3,59%. Cabe 

por último informar que o saldo dos Fundos Disponíveis à data de 08/02/2017, totaliza 65.670,15 euros                        

(sessenta e cinco mil seiscentos e setenta euros e quinze cêntimos).”-------------------------------------------------------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Muito obrigado, Senhor 

Presidente. Não sei se alguém se quer pronunciar? Não havendo vamos passar para o próximo ponto na 

ordem de trabalhos.”---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------3.3. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 515/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Isenção de Taxas - Vodafone Portugal – Comunicações S.A..------------------------------------------------------------------ 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “ O Senhor Presidente pode 

apresentar-nos a proposta.”------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 



 

 9 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “A Vodafone vai instalar, isto 

numa tentativa de se solidar o sistema de comunicações em determinadas freguesias, e aqui estamos a 

falar concretamente na freguesia de Mata de Lobos, a Vodafone veio-nos a solicitar, uma vez que está a 

equipar e a fazer algumas deligências para a colocação de outros equipamentos mais atualizados, e 

portanto como já referi são infraestruturas de suporte de radiocomunicações, e neste sentido a 

Vodafone pediu ao Município a isenção de taxas, considerando o volume de investimento que está ali a 

fazer, pois este procedimento já vem sendo prática anterior tanto quanto sabemos. Assim sendo, 

entendemos que seria importante isentar a Vodafone porque estamos efetivamente a tratar da melhoria 

do sistema de comunicações, que como sabemos nalgumas freguesias ainda infelizmente continua a 

manter algumas das dificuldades que sabemos e até pela nossa proximidade aqui com Espanha. 

Portanto no fundo é para isentar o pagamento das taxas, e naturalmente precisamos aqui de 

autorização da Assembleia Municipal.”-------------------------------------------------------------------------------------------------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Muito obrigado, Senhor 

Presidente. Está aberta a discussão desta proposta. Não havendo intervenções vou colocar a proposta à 

votação. Colocada à votação a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros 

presentes.”-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

--------3.4. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 519/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, Voto 

de Pesar pelo falecimento do Dr. Mário José Pimentel Saraiva Salvado.----------------------------------------------------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Esta proposta não tinha 

que vir cá, pois a Assembleia Municipal também tinha aqui uma proposta de Voto de Pesar, e eu próprio 

em nome da Assembleia Municipal no dia do funeral apresentei um elogio fúnebre ao Dr. Mário Salvado, 

mas tendo em conta que a Câmara Municipal nos mandou este Voto de Pesar, vamos votá-lo, e ficará 

também este Voto de Pesar o Voto de Pesar em nome da Assembleia Municipal para entregarmos à 

família. Eu vou-vos ler: «-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Mário José Pimentel Saraiva Salvado-----------------------

--------Nascido em 15 de fevereiro de 1932 o Senhor Dr. Mário José Pimentel Saraiva Salvado, professor de 

profissão, exerceu funções como Deputado da Assembleia Constituinte de 1975, eleito pelo Círculo da 

Guarda,  como  Vereador  da  Câmara  Municipal de Figueira de Castelo Rodrigo, por dois mandatos, de  

1977 a 1979 e 1983 a 1985, e ainda, exerceu funções de Presidente da Assembleia Municipal por três 

Mandatos, de 2002 a 2005, de 2005 a 2009 e 2009 a 2012.-----------------------------------------------------------------------

--------Dada a natureza das funções desempenhadas, a nobreza de caráter, a forma afável, abnegada, 

leal e íntegra com que tão insigne filho de Figueira de Castelo Rodrigo defendeu os interesses do 

Município, a Câmara Municipal e a Assembleia Municipal de Figueira de Castelo Rodrigo manifestam 

publicamente o seu voto de pesar pelo falecimento do Dr. Mário Salvado, transmitindo aos filhos, a toda 

a família e amigos, as mais sentidas condolências.»--------------------------------------------------------------------------------

--------Alguém quer dizer alguma coisa? Acrescentar? Penso que transmite aquilo que pensamos deste 

nosso amigo que faleceu. Faça o favor de dizer Senhor Deputado José Santos.”--------------------------------------

-------- José Barreira dos Santos, Deputado Municipal: “Eu penso que este Voto de Pesar se deve transmitir 

à esposa e filhos.”--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Claro que sim, e vamos 

proceder de imediato a essa alteração. Assim sendo o Voto de Pesar passa a ter a seguinte redação 

final: «--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

----------------------Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Mário José Pimentel Saraiva Salvado-----------------------

--------Nascido em 15 de fevereiro de 1932 o Senhor Dr. Mário José Pimentel Saraiva Salvado, professor de 

profissão, exerceu funções como Deputado da Assembleia Constituinte de 1975, eleito pelo Círculo da 

Guarda, como Vereador da Câmara Municipal de Figueira de Castelo Rodrigo, por dois mandatos, de 

1977 a 1979 e 1983 a 1985, e ainda, exerceu funções de Presidente da Assembleia Municipal por três 

Mandatos, de 2002 a 2005, de 2005 a 2009 e 2009 a 2012.-----------------------------------------------------------------------

--------Dada a natureza das funções desempenhadas, a nobreza de caráter, a forma afável, abnegada, 

leal e íntegra com que tão insigne filho de Figueira de Castelo Rodrigo defendeu os interesses do 

Município, a Câmara Municipal e a Assembleia Municipal de Figueira de Castelo Rodrigo manifestam 

publicamente o seu voto de pesar pelo falecimento do Dr. Mário Salvado, transmitindo à esposa e filhos, 

a toda a família e amigos, as mais sentidas condolências.»---------------------------------------------------------------------

--------Não havendo mais nenhuma retificação vou colocar a proposta à votação. Colocada à votação 

a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros presentes.”----------------------------------------

--------3.5. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 520/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, Voto 

de Pesar pelo falecimento do Dr. Mário Alberto Nobre Lopes Soares.--------------------------------------------------------

------ Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “A Câmara Municipal 

também fez aqui o seu Voto de Pesar e a Assembleia Municipal também se vai associar a ele, o qual eu 

vou-vos ler: «----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Mário Alberto Nobre Lopes Soares-------------------------

--------Nascido a 07 de dezembro de 1924, em Lisboa, Mário Soares é, unanimemente, considerado como 

uma personalidade relevante da vida política nacional dos séculos XX e XXI, iniciada pelo seu intenso 

combate à ditadura fascista e pelo seu relevante apoio aos presos políticos.-------------------------------------------

--------Tendo desempenhado os mais altos cargos no país, a vida de Mário Soares está profundamente 

associada à história da democracia portuguesa: - combateu a ditadura, foi fundador do PS, Primeiro-

ministro, Presidente da República e membro do Conselho de Estado.------------------------------------------------------ 

--------Foi Primeiro-ministro entre 1976 e 1978 e entre 1983 e 1985 e é a Mário Soares que se deve a 

afirmação da vocação europeia de Portugal, pois foi dele o impulso para o pedido de adesão de 

Portugal à então Comunidade Económica Europeia, formalizado em 1977, e viria a ser ele a assinar o 

tratado de adesão na manhã do dia 12 de julho de 1985, numa cerimónia realizada no Mosteiro dos 

Jerónimos, em Lisboa.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

--------Em 1986, ganhou as eleições presidenciais pela primeira vez e foi Presidente da República durante 

dois mandatos, até 1996.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

--------Mário Soares foi sempre um incansável combatente pela Liberdade e pela Democracia em 

Portugal pelo que a Câmara Municipal e a Assembleia Municipal de Figueira de Castelo Rodrigo 

manifestam publicamente o seu voto de pesar pelo falecimento de Mário Soares, transmitindo aos filhos, 

Isabel e João Soares, a toda a família e amigos, bem como ao Partido Socialista, as mais sentidas 

condolências.»-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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--------Este Voto de Pesar será enviado para a família e para o Partido Socialista. Se alguém quiser 

acrescentar ou dizer alguma coisa façam o favor, mas penso que está aqui destacado aquilo que foi a 

intervenção cívica e dimensão mundial de Mário Soares. Não havendo intervenções vamos votar a 

proposta. Colocada à votação a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros 

presentes.”-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

--------3.6. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 522/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Contrato de Colaboração e de Comparticipação Financeira entre o Município de Figueira de Castelo 

Rodrigo e a União das Freguesias de Freixeda do Torrão, Quintã de Pero Martins e Penha de Águia.-----------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Faça o favor Senhor 

Presidente de apresentar a proposta.”---------------------------------------------------------------------------------------------------

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “ Como sabem a União das 

Freguesias de Freixeda do Torrão, Quintã de Pero Martins e Penha de Águia, realizaram algumas obras de 

requalificação do telhado e também na pintura interior e exterior da antiga Sede da Junta de Penha de 

Águia. Naturalmente que são valores avultados, até porque as obras acarretaram mais despesa do que 

aquilo que estava inicialmente previsto, e aliás já numa das últimas sessões da Assembleia Municipal o 

Senhor Presidente da Junta de Freguesia tinha manifestado, da necessidade do Município dar aqui um 

apoio porque efetivamente as despesas acabaram, como já referi, por serem mais avultadas do que 

aquilo que estava previsto inicialmente. Nesse âmbito foi formalizado esse pedido, e entendemos que sim 

que era de apoiar esta iniciativa, e portanto o Município ao abrigo deste Contrato de Colaboração e 

Comparticipação Financeira decidiu atribuir à União das Freguesias de Freixeda do Torrão, Quintã de 

Pero Martins e de Penha de Águia o valor de 7.000,00 euros (sete mil euros), e propõem-se aqui 

autorização à Assembleia Municipal nesse sentido.”-------------------------------------------------------------------------------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Presidente. Alguma intervenção sobre esta matéria? Não havendo vamos colocar a proposta à votação. 

Colocada à votação a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros presentes.”--------

-------3.7. Apreciação e Discussão da Proposta n.º 523/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, Contrato de 

Colaboração e de Comparticipação Financeira entre o Município de Figueira de Castelo Rodrigo e a 

União de Freguesias de Almofala e Escarigo.------------------------------------------------------------------------------------------ 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Tem a palavra o Senhor 

Presidente.”----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “À semelhança daquilo que tem 

sido a nossa postura relativamente à aquisição de equipamento e da nossa comparticipação e de 

apoio às respetivas Juntas de Freguesia para a compra de algum equipamento, para que possam 

desenvolver os seus trabalhos de uma forma mais eficaz e eficiente junto dos seus fregueses. Nesse 

sentido, a União de Freguesias de Almofala e Escarigo veio efetivamente a solicitar ao Município que 

pretendia adquirir algum equipamento, mais concretamente uma máquina de limpa-bermas para poder 

desenvolver cabalmente o seu trabalho como já referi. Houve Juntas de Freguesia que compraram 

retroescavadoras, houve outras que entenderam que necessitavam de outros equipamentos, pois nós 

não estamos aqui para avaliar o que é mais premente para cada uma das Juntas porque cada uma per  
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si sabe das suas necessidades, e portanto entendemos que também era de apoiar no valor de 10.000,00 

euros (dez mil euros) para a prossecução deste interesse público, e naturalmente para a salvaguarda dos 

interesses dos cidadãos e concretamente da respetiva Junta de Freguesia.”-------------------------------------------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Muito obrigado, Senhor 

Presidente. Alguma intervenção? Não havendo nenhuma intervenção vou colocar a proposta à 

votação. Colocada à votação a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros 

presentes.”------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------3.8. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 524/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Contrato de Colaboração e de Comparticipação Financeira entre o Município de Figueira de Castelo 

Rodrigo e a União de Freguesias de Cinco Vilas e Reigada.---------------------------------------------------------------------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Faça o favor Senhor 

Presidente de apresentar a proposta.”--------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “A União das Freguesias de Cinco 

Vilas e Reigada veio solicitar também aqui um apoio financeiro para a concretização de algumas obras, 

designadamente no lajeamento do Largo da Igreja, nas Cinco Vilas, a qual teve alguns encargos 

adicionais para a União das Freguesias, e tal como temos vindo a apoiar outras obras também não 

poderíamos deixar de apoiar esta obra em concreto, e assim a comparticipação financeira por parte do 

Município no valor de 6.500,00 euros (seis mil e quinhentos euros) à União das Freguesias de Cinco Vilas e 

Reigada, para também apoiar na concretização da respetiva obra de requalificação do Largo da 

Igreja.”------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Presidente. Há alguma intervenção? Não havendo vamos votar esta proposta. Colocada à votação a 

proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros presentes.”------------------------------------------- 

--------3.9. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 525/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Contrato de Colaboração e de Comparticipação Financeira entre o Município de Figueira de Castelo 

Rodrigo e a Freguesia de Figueira de Castelo Rodrigo.---------------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Vou passar a palavra ao 

Senhor Presidente.”------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “A Freguesia de Figueira de 

Castelo Rodrigo pretende levar a cabo uma obra que também consideramos que é essencial e que já 

há muitos anos que se encontra inacabada, e estamos a falar do prolongamento da Rua Francisco 

Amado, em que entendemos que é crucial também para garantir ali a melhoria dos acessos naquela 

via. Naturalmente que o valor é avultado, e veio a respetiva Junta de Freguesia solicitar o apoio 

financeiro ao Município no valor de 35.000,00 euros (trinta e cinco mil euros), e portanto também 

considerámos que esta obra serve os interesses dos munícipes, em que é fundamental salvaguardar aqui 

a melhoria das acessibilidades e das condições dos nossos munícipes. Entendemos então que seria de 

apoiar a respetiva Junta de Freguesia com o valor solicitado.”---------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Presidente. Há alguma intervenção sobre esta matéria? Não havendo vamos votar esta proposta. 

Colocada à votação a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros presentes.”--------
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--------3.10. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 533/2017 - PCM/MANDATO 2013 - 2017,  

1ª Revisão ao Orçamento 2017 e 1ª Revisão às Grandes Opções do Plano.----------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Faça o favor Senhor 

Presidente de explicar esta revisão.”------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “A revisão prende-se 

fundamentalmente apenas com a necessidade de se integrarem aqui algumas rúbricas que não foram 

contempladas no Orçamento, e que naturalmente eram cruciais figurarem nele. Estou a falar 

concretamente de algumas rúbricas de Pessoal e dos CEI - Contrato de Emprego e Inserção e CEI Mais - 

Contrato de Emprego e Inserção Mais, pois por lapso essas rúbricas não foram enquadradas dentro do 

Orçamento que foi aprovado em novembro e obviamente que tivemos que as incluir, não havendo aqui 

alteração em termos de dotação orçamental.”------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Presidente. Há alguma intervenção sobre este ponto? Não havendo vamos colocar a proposta à 

votação. Colocada à votação a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros 

presentes.”------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------3.11. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 535/2017 - PCM/MANDATO 2013 - 2017, 

Projeto de Reconstrução de Imóvel em Vias de Classificação para Centro Interpretativo da Batalha de 

Castelo Rodrigo – Aprovação do projeto de execução de arquitetura e de especialidade.---------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Faça o favor Senhor 

Presidente de apresentar a proposta.”---------------------------------------------------------------------------------------------------

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “Já tínhamos aqui dado nota que 

a requalificação do Centro de Interpretação da Batalha de Castelo Rodrigo será  uma  das  obras 

emblemáticas do concelho, e que está incluída dentro do nosso Plano de Ação de Regeneração 

Urbana (PARU), e também uma das obras que será objeto de financiamento no âmbito dos projetos de 

candidatura ao Portugal 2020. Já temos por parte da CCDRC (Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Centro), a indicação de que este Centro de Interpretação da Batalha de 

Castelo Rodrigo terá um financiamento sensivelmente de 640.000,00 euros (seiscentos e quarenta mil 

euros), e já agora a título informativo dizer-lhes, que recebemos hoje aqui a notificação da proposta de 

decisão de aprovação da respetiva candidatura, e agora vai decorrer um período de audiência prévia 

no qual nós nos poderemos pronunciar relativamente à respetiva candidatura, mas para submeter essa 

candidatura uma das exigências que estava no respetivo aviso de concurso, era que efetivamente 

também tivesse aprovado os respetivos projetos quer de arquitetura quer de especialidades, e daí termos 

levado à reunião de câmara, em que já submetemos e foi aprovado, mas também teremos que 

submeter à Assembleia Municipal a respetiva aprovação do projeto de execução de arquitetura e de 

especialidades, que naturalmente farão parte da candidatura e era obrigatório também termos isto 

aprovado, e daí submete-la à apreciação deste órgão para que se possa também pronunciar 

relativamente aos projetos.”---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Presidente. Está  aberta  a  discussão. Nós  confiamos  que  seja  um  bom projeto de especialidades e de  
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arquitetura, pois quando tiver construído veremos. Penso que não há muita discussão nesta matéria 

porque não vimos os projetos mas aceitamos a bondade deles. Não havendo intervenções vamos votar 

a proposta. Colocada à votação a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros 

presentes.”------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------3.12. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 547/2017 - PCM/MANDATO 2013 - 2017, 

Alteração do Mapa de Pessoal do Município de Figueira de Castelo Rodrigo.------------------------------------------ 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Tem a palavra o Senhor 

Presidente.”----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “São algumas retificações que 

foram feitas ao anterior Mapa de Pessoal, pois considerando aqui que a reafectação de trabalhadores 

entre as diversas unidades orgânicas do Município, mas também tendo em conta a mobilidade interna 

de alguns trabalhadores e que não tinha sido contemplado no anterior Mapa de Pessoal, bem como o 

vislumbre da aposentação de alguns trabalhadores, nomeadamente, alguns Assistentes Operacionais, e 

considerando que é necessário vir a suprir essas necessidades de pessoal nesses lugares que à partida 

ficarão também disponíveis. Também considerando que é necessário proceder a mobilidades na 

carreira de Assistentes Técnicos para a Carreira de Técnicos Superiores, e da exigência legal para a 

respetiva previsão dos seus lugares no Mapa de Pessoal, uma vez que me tinha esquecido de alguns 

deles, e também para tentar suprir aqui algumas carências que entretanto foram detetadas, e portanto 

entendemos que era necessário fazer este pequeno ajustamento em termos de Mapa de Pessoal. Como 

sabem só podemos avançar com qualquer concurso desde que esses lugares estejam previstos no 

respetivo Mapa de Pessoal, pois se assim não for o Município não poderá avançar com esses concursos, 

e daí a necessidade de fazer esta retificação ao Mapa de Pessoal.”----------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Presidente. Há alguma intervenção sobre esta matéria? Não havendo por à votação esta proposta. 

Colocada à votação a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros presentes.”--------

--------3.13. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 548/2017 - PCM/MANDATO 2013- 2017, 

Pedido de Autorização Prévia para a Contratação de Empréstimos, nos termos do n.º 2 do art.º 51 do 

Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais – RFALEI.----------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Tem a palavra o Senhor 

Presidente.”----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “No passado dia 25 de novembro 

de 2016 por deliberação da Câmara Municipal, procedeu-se conforme o previsto no n.º 2 do artigo 51.º 

do RFALEI - Regime Financeiro das Autarquias Locais e Entidades Intermunicipais, à abertura dos seguintes 

procedimentos: «---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------1. Construção de Centro de Dia e SAD de Figueira de Castelo Rodrigo, no valor de 596.250,00 euros 

(quinhentos e noventa e seis mil duzentos e cinquenta euros);----------------------------------------------------------------- 

-------2. Mobilidade Urbana Sustentável - Rua Dr. Artur Seixas, no valor de 741.607,46 euros (setecentos e 

quarenta e um mil seiscentos e sete euros e quarenta e seis cêntimos);---------------------------------------------------- 

-------3. Ecoparque para a mobilidade urbana sustentável – Castelo Rodrigo, no valor de 350.000,00 euros 

(trezentos e cinquenta mil euros);---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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-------4. Construção do Centro Interpretativo da Batalha de Castelo Rodrigo, no valor de 738.000,00 euros 

(setecentos e trinta e oito mil euros);------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

 -------5. Remodelação/Adaptação de Escola EB2 a Centro Escolar de Figueira de Castelo Rodrigo, no 

valor de 990.000,00 euros (novecentos e noventa mil euros);-------------------------------------------------------------------- 

-------6. Requalificação da Torre de Almofala, no valor de 100,000,00 euros (cem mil euros).-----------------------

--------Nos termos do n.º 2 do artigo 51.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, quando o valor dos 

investimentos a financiar “ultrapassem 10% das despesas de investimento previstas no Orçamento do 

exercício, são submetidos, independentemente da sua inclusão no plano plurianual de atividades, a 

discussão e a autorização prévia na assembleia municipal”.»------------------------------------------------------------------

--------Portanto face a esta exigência tem que ser autorizadas aqui a realização destas obras, as quais são 

estruturantes para o concelho, e que no nosso entender algumas delas são objeto de financiamento, e 

estamos a falar concretamente do Centro Interpretativo da Batalha de Castelo Rodrigo, da 

Requalificação da Torre de Almofala, da Remodelação/Adaptação de Escola EB2 a Centro Escolar de 

Figueira de Castelo Rodrigo também é objeto de financiamento, e entendemos que era necessário 

contrair alguns empréstimos para satisfazer a concretização e realização destas obras, e daí estarmos 

também por exigência legal, estar aqui a trazer para apreciação, discussão e aprovação em termos de 

assembleia municipal.”-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Presidente. Há alguma intervenção sobre esta matéria? Faça o favor de intervir Senhor Deputado José 

Santos.”----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- José Barreira dos Santos, Deputado Municipal: “Muito boa tarde a todos. Eu perguntaria ao Senhor 

Presidente da Câmara a este propósito o seguinte, o executivo está quase em fim de mandato e não 

sabemos de que área será o próximo executivo, não serão demasiadas obras para este momento, 

pergunto eu? E gostaria também de saber qual é de facto a capacidade de endividamento do 

Município?”------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Deputado. Mais alguma questão?”-------------------------------------------------------------------------------------------------------  

-------- José Barreira dos Santos, Deputado Municipal: “Depende da resposta dada pelo Senhor Presidente 

da Câmara.”--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Faça favor Senhor 

Presidente, tem a palavra.”------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “Essa questão é pertinente 

obviamente, e portanto poderíamos aqui questionar porque é que são estas obras e não outras. 

Efetivamente entendeu este executivo que estas obras seriam as obras estruturantes para o concelho, 

pois são aquelas que de facto serão objeto de financiamento, pois foram aquelas que em termos de 

CCDRC (Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro) foram negociadas e 

mapeadas em termos de CIM-BSE (Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela) para serem 

objeto de financiamento. Como sabem é importante também que isto fique claro, porque poderão por 

vezes   questionar,   porque   é   que   estas   obras   não   foram   feitas   há   três  ou  há  dois  anos  atrás?  
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Portanto houve aqui realmente um atraso no lançamento das obras e dos avisos de concurso no âmbito 

das candidaturas ao Portugal 2020, pois só praticamente nos meados do ano passado é que 

efetivamente se chegava à conclusão de que iriam abrir esses avisos, pois só no ano passado é que 

ficaram mapeados aqueles projetos que seriam objeto de financiamento, e Figueira de Castelo Rodrigo 

felizmente foi contemplado com estes projetos, e é bom que se diga que é o único concelho da CIM-BSE 

(Comunidade Intermunicipal das Beiras e Serra da Estrela) que teve aprovado aqui um projeto que é um 

Centro Interpretativo, porque a maioria são outras obras completamente diferentes e portanto à partida 

nós teremos aqui este benefício com a construção deste equipamento. É importante também que se 

diga que não poderíamos deixar perder aqui a oportunidade de candidatar uma obra desta dimensão e 

premência aos fundos, sendo certo que ele será objeto de apoio. Também é importante que se refira 

que este projeto já vinha até do mandato anterior, tanto que há um edifício que foi doado com a 

finalidade de se fazer um Centro Interpretativo da Batalha de Castelo Rodrigo, e portanto limitámo-nos 

aqui também a dar uma continuidade aquilo que já era um dos projetos do mandato anterior, e 

portanto consideramos importante quer em termos turísticos e da dinamização da economia local, até 

porque ele vai ser gerador de postos de trabalho no nosso entender, sejam eles quatro postos de 

trabalho sejam oito, não interessa vai gerar postos de trabalho. Pensamos que é uma obra que vai de 

facto trazer ali também uma requalificação junto à Câmara Municipal, que é aquele núcleo antigo, e 

que vai levar a uma melhoria em termos de espaço e de requalificação daquele Largo, e portanto 

pensamos que seja fundamental concretizar estas obras. A construção do Centro de Dia, pois como 

sabem Figueira de Castelo Rodrigo a sede do concelho não tem um Centro de Dia. A obra da Rua Dr. 

Artur Seixas é uma obra que está prometida há mais de dezasseis anos e nunca foi concretizada, e nós 

achamos que os moradores daquela zona também são figueirenses de primeira e não de segunda, aliás 

já tivemos intervenções nas reuniões de Câmara Municipal a renvidicar que essa obra fosse 

concretizada, porque segundo dizem não são figueirenses de segunda mas de primeira, e como tal 

também achamos que essa obra seja para se concretizar. A requalificação da Torre de Almofala é um 

Monumento Nacional como sabem, é um monumento importantíssimo e tem um valor incomensurável 

quer em termos históricos quer culturais, a qual está intimamente ligada à história do Convento de Santa 

Maria de Aguiar, e portanto antes que aquilo caia e para prevenir danos maiores e eventualmente até 

uma tragédia achamos que é uma obra também premente de se realizar. Assim sendo parece-nos que 

a questão, se achamos que estas obras são em demasia ou não, efetivamente não achamos 

sinceramente acho que não é em demasia. Relativamente à capacidade de endividamento penso que 

já distribuído o mapa, em que está aí indicado que a capacidade de endividamento é de 1.689.851,00 

euros (um milhão seiscentos e oitenta e nove mil oitocentos e cinquenta e um euros), e que naturalmente 

com estas obras não iremos ultrapassar este limite do endividamento, até porque aqui existem obras 

excecionadas e outras não excecionadas, e isto permite-nos ter uma margem de manobra em termos 

de capacidade de endividamento e de concretização destas obras.”---------------------------------------------------- 

-------- José Barreira dos Santos, Deputado Municipal: “Obrigado, Senhor Presidente. Já agora 

acrescentaria o seguinte, pois de facto foi-nos distribuído o mapa com a capacidade de endividamento 

do   Município,   mas   a   mim  não  me  convence  sinceramente  que  1.700.000,00 euros  ( um  milhão  e 
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setecentos mil euros) digamos assim para um pedido de empréstimo de 3.500.000,00 euros (três milhões e 

quinhentos mil euros) e ainda ultrapassa um bocadinho, enfim não fico convencido a 100% que o 

Município tenha capacidade para absorver esta situação. Quero dizer de que não somos de maneira 

nenhuma contra as obras antes pelo contrário, e achamo-las realmente úteis e necessárias, mas o que 

nos parece é que vem tudo assim em catadupa e ficamos com uma certa dúvida. Obrigado.”--------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Deputado. Mais intervenções? Faça o favor de intervir Senhor Deputado José Mano.”----------------------------- 

-------- José Orlando Sousa Mano, Deputado Municipal: “Boa tarde a todos. Ao Senhor Presidente da 

Câmara, ao Senhor Presidente da Assembleia Municipal, aos Senhores Deputados e aos Ilustres 

Vereadores. Em relação aqui à legitimidade do lançamento das obras penso que não há dúvidas 

nenhumas, pois o executivo camarário está em funcionamento e não perdeu ainda o mandato, e 

portanto acho que aqui a questão da legitimidade nem se põem sequer em causa. No que diz respeito 

à capacidade de endividamento por tudo quanto nos diz o Senhor Presidente da Câmara, e acabamos 

de receber aqui mesmo prova disso, é que a capacidade de endividamento do Município não foi nem 

será ultrapassada. Quanto às obras eu costumo dizer que todas elas são necessárias, pois provavelmente 

ninguém será louco nem tonto para lançar obras que não sejam necessárias, e é provável que umas 

sejam mais necessárias que outras, mas isso sempre assim foi, sempre assim vai ser e sempre será assim. 

Agora o Senhor Deputado José Santos possivelmente deveria querer dizer mais qualquer coisa, a qual se 

devia prender com o facto de porque é que só agora próximo das eleições se vão fazer tantas obras? É 

possível e vamos ver, pois este executivo salvo erro está mais ou menos aproximadamente há três anos a 

governar o Município, em que teve que ter um ano para ver como é que a cadeira estava, ou seja, se 

estava alta ou se estava baixa para se ir adaptando à cadeira, depois teve que mandar fazer os estudos, 

e por aquilo que eu sei os técnicos da Câmara Municipal parece que também são poucos e não 

conseguem dar vazão aos projetos, e portanto tudo isso demora tempo Senhor Deputado, não é? E 

pelos vistos há aqui obras que até já vinham do tempo do anterior executivo, logo é porque eram 

necessárias. Portanto acho que até por uma questão de bom senso, não temos pejo nenhum e iremos 

com certeza votar favoravelmente os empréstimos para as várias obras.”------------------------------------------------ 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Deputado. Mais intervenções? Tem a palavra o Senhor Deputado Carlos Almeida.”--------------------------------- 

-------- Carlos Manuel Gonçalves Almeida, Deputado Municipal: “Esta Câmara Municipal foi muito 

penalizada pelo facto de não ter os apoios do Portugal 2020 e só recentemente os ter, e de maneira que 

agora seria criticada se os não aproveitasse, pois até aqui não os pode aproveitar agora que os tem 

disponíveis tem que os aproveitar, e aproveitando-os com certeza que terá depois oportunidade de 

inaugurar as obras, este executivo.”------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Faça o favor Senhor 

Presidente pode intervir.”---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “Só esclarecer aqui dois aspetos 

fundamentais, que naturalmente que o valor do empréstimo aqui referenciado é importante salientar 

que  parte  destas  obras  também  vão  ser  fonte  de  financiamento, pois só para relembrar o Centro de 
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 Interpretação da Batalha de Castelo Rodrigo está previsto receber sensivelmente um pouco mais que 

640.000,00 euros (seiscentos e quarenta mil euros), na Torre de Almofala 400.000,00 euros (quatrocentos 

mil euros), da Escola EB2 cerca de 357.000,00 euros (trezentos e cinquenta e sete mil euros), e portanto 

logo aí já temos uma almofada que vai dar aqui um fôlego financeiro para se poder concretizar estas 

obras, e não receberíamos essas verbas se realmente não se concretizassem as obras, pois se conseguir 

iniciar a construção e conseguirmos ter 15% da execução de obra, por exemplo no caso do Centro de 

Interpretação da Batalha de Castelo Rodrigo, e isto se concretizar até ao dia 31 de julho, nós 

conseguiremos ter um adicional de verba 7,5%. Portanto tudo estamos a fazer para ver se conseguimos 

ter essa majoração acrescida aos 640.000,00 euros (seiscentos e quarenta mil euros) que seremos objeto 

de apoio, para que se consiga efetivamente aproveitar ao máximo estes fundos comunitários, e tal 

como dizia o Senhor Deputado Carlos Almeida, que ou bem que aproveitávamos esta oportunidade ou 

então perdíamos aqui uma oportunidade de ouro para concretizar algumas obras que são essenciais, é 

que eu penso e estou convicto que são obras estruturantes e fundamentais para a dinamização não só 

da economia local, mas também para o nosso turismo, alojamento, restauração, enfim importantíssimas 

a realização de algumas destas obras.”------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Presidente. Mais intervenções? Aliás esta discussão já foi travada quando foi debatido o Orçamento, já 

se falou nisso, sobre a bondade das obras e não há aqui novidades, pois o ciclo eleitoral é assim, isto não 

pára a vida política, a vida das pessoas, é o ritmo, e de facto este mandato teve este contratempo do 

Portugal 2020 não andar com a velocidade desejada, e claro que há aqui coincidência, mas há muitas 

Câmaras aí sim em que a coincidência é verdadeira pois é ano eleitoral, nesta aqui aconteceu e ainda 

por cima eram obras que já vinham do anterior mandato, ou seja, isto é pacífico pois aqui são obras que 

já têm um percurso e estão a pensar nas pessoas, e não há qualquer grande discussão sobre a bondade 

delas, pois não estamos a falar de elefantes brancos seguramente, estamos a falar de obras a pensar nas 

pessoas, na qualidade de vida das pessoas e de ser atrativo o território, e portanto isto já foi discutido no 

Orçamento, e até já está divulgado numa posição pública sobre o que é que caracterizava este nosso 

Orçamento, isto é, as pessoas, o investimento, o desenvolvimento, está tudo aí. Não havendo mais 

intervenções vamos colocar a proposta à votação. Colocada à votação a proposta foi aprovada por 

maioria dos votos dos membros presentes, com as abstenções dos Senhores Deputados Municipais, Maria 

da Conceição Laviados Aguilar, José Barreira dos Santos e Bruno Miguel Aguilar Silva.”----------------------------- 

--------3.14. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 549/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 38 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Construção de Centro de Dia e SAD de Figueira de Castelo Rodrigo”.------------------------------------------------------ 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Agora vamos desagregar 

cada uma daquelas propostas, pois no fundo já não haveria grande necessidade, uma vez que já está 

aprovado na globalidade e generalidade, mas cada uma daquelas aprovações que fizemos agora 

estão desagregadas e a seguir vamos passar a votá-las em concreto, e por isso quem quiser falar faça o 

favor de intervir. Não havendo intervenções vamos colocar a proposta à votação. Colocada à votação 

a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros presentes.”---------------------------------------- 
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--------3.15. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 550/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 39 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Mobilidade Urbana Sustentável – Rua Dr. Artur Seixas”.--------------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Há alguma intervenção? 

Não havendo nenhuma intervenção vamos colocar a proposta à votação. Colocada à votação a 

proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros presentes.”------------------------------------------- 

--------3.16. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 551/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 40 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Ecoparque para a mobilidade urbana sustentável – Castelo Rodrigo”.----------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Discussão sobre esta 

matéria? Não havendo vamos colocar a proposta à votação. Colocada à votação a proposta foi 

aprovada por unanimidade dos votos dos membros presentes.”------------------------------------------------------------- 

--------3.17. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 552/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 41 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Construção do Centro Interpretativo da Batalha de Castelo Rodrigo”.------------------------------------------------------ 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Alguma intervenção? Não 

havendo vamos colocar a proposta à votação. Colocada à votação a proposta foi aprovada por 

unanimidade dos votos dos membros presentes.”----------------------------------------------------------------------------------- 

--------3.18. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 553/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 42 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Remodelação/Adaptação de Escola EB2 a Centro Escolar de Figueira de Castelo Rodrigo”.--------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Há alguma intervenção? 

Não havendo vamos colocar a proposta à votação. Colocada à votação a proposta foi aprovada por 

unanimidade dos votos dos membros presentes.”----------------------------------------------------------------------------------- 

--------3.19. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 554/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Ratificação do Despacho n.º 43 - PCM/2017, Aprovação do Relatório Final de Avaliação de Propostas do 

Procedimento “Contratação de Empréstimo para Financiamento de Despesas de Investimento – 

Requalificação da Torre de Almofala”.-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Alguma intervenção? Não 

havendo vamos colocar a proposta à votação. Colocada à votação a proposta foi aprovada por 

unanimidade dos votos dos membros presentes.”-----------------------------------------------------------------------------------

--------3.20. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 556/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Projeto de Regeneração, Requalificação e Preservação da Torre de Almofala – Aprovação do projeto 

técnico de execução de arquitetura e de especialidades.--------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Senhor Presidente quer 

falar sobre esta proposta? Faça o favor.”----------------------------------------------------------------------------------------------- 
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-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “Aqui à semelhança do que 

fizemos com o projeto do Centro de Interpretação da Batalha de Castelo Rodrigo, também o projeto de 

preservação e requalificação da Torre de Almofala carece também de aprovação em reunião de 

Câmara e de Assembleia Municipal, no sentido de se aprovar também os respetivos projetos de 

execução de arquitetura e especialidades porque o aviso de concurso assim o obriga, e portanto à 

semelhança daquilo que aconteceu com o anterior projeto que já foi aqui votado, também este carece 

de aprovação dos respetivos projetos para que se possam enquadrar dentro daquilo que são as 

exigências do aviso de concurso, e também para que depois sejam aprovadas as respetivas 

candidaturas.”------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Alguém quer falar? Não 

havendo vamos votar. Colocada à votação a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos 

membros presentes.”---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------3.21. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 557/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017, 

Retificação do Projeto 2014/88.------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “O Senhor Presidente 

pode-nos explicar qual o teor desta retificação?”---------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “No Orçamento e no nosso PPI 

(Plano Plurianual de Investimentos) consta na obra Centro Interpretativo da Batalha de Castelo Rodrigo. 

Quando íamos submeter a respetiva candidatura a CCDRC (Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Centro) deu-nos nota de que não poderia ir com aquela designação, mas 

que teria que ir com outra designação, mais concretamente como Centro de Interpretação da Batalha 

de Castelo Rodrigo. Claro que face a essa exigência que nos foi imposta pela CCDRC (Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro), naturalmente que tivemos que aqui fazer a 

retificação à designação do projeto que deixa de ser Centro Interpretativo para ser Centro de 

Interpretação da Batalha de Castelo Rodrigo, tão só isto.”---------------------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Presidente. É um problema de designação. Não tem grande discussão. Vamos votar a proposta. 

Colocada à votação a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros presentes.”-------- 

--------3.22. Apreciação, Discussão e Aprovação da Proposta n.º 558/2017 - PCM/MANDATO 2013-2017,                 

2ª Revisão ao Orçamento 2017 e 2ª Revisão às Grandes Opções do Plano.----------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Vou dar a palavra ao 

Senhor Presidente para nos explicar a proposta.”------------------------------------------------------------------------------------

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “Aqui tivemos que fazer um 

reforço numa determinada rubrica no valor de 5.000,00 euros (cinco mil euros), e havia também uma 

outra rubrica que surgiu entretanto que era reposições não abatidas aos pagamentos, e que tinha que 

estar aberta para se poder contemplar lá determinadas verbas. Por outro lado também havia que 

reforçar aqui num dos outros projetos e incluímos uma rubrica adicional que é um Centro de 

Interpretação Judaica de Figueira de Castelo Rodrigo. E isto porquê? Porque está previsto abrir 

candidaturas no âmbito da Rede Judaica para apoiar Centros de Interpretação Judaica, e entendemos  
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que o nosso concelho tem efetivamente um património riquíssimo e vastíssimo de vestígios judaicos e que 

devem ser aproveitados como aconteceu com Belmonte, que também está a fazer o seu percurso e 

está a aproveitar e bem estas oportunidades com o público judaico. Nós entendemos que também 

deveríamos fazer uma candidatura, seja ela aprovada ou não, acho que devemos pelo menos tentar 

submeter uma candidatura para criação e um Centro de Interpretação Judaica de Figueira de Castelo 

Rodrigo. Portanto não temos ainda nota de que essa candidatura será aprovada, mas penso que é de 

submeter a candidatura e depois logo se verá se efetivamente será aprovada ou não. Claro que nós só 

avançaremos com um projeto desta natureza se formos objeto de apoio, ou seja, se tivermos algum 

financiamento neste âmbito para a concretização deste projeto pois caso contrário não avançaremos. 

Agora era importante deixar no PPI (Plano Plurianual de Investimentos) e no nosso Orçamento essa 

rubrica já aberta, porque também é outra das exigências, é que o Orçamento contemple o respetivo 

projeto e ele já lá foi criado, e portanto daí termos necessidade de realizar esta revisão orçamental. A 

candidatura terá que ser submetida salvo erro até finais do mês de março, e daí que a gente tenha que 

efetuar mesmo esta revisão orçamental.”--------------------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Presidente. Está aberta a discussão. Não havendo nenhuma intervenção vamos votar a proposta. 

Colocada à votação a proposta foi aprovada por unanimidade dos votos dos membros presentes. De 

seguida vou passar a palavra ao Senhor Deputado José Santos.”------------------------------------------------------------ 

-------- José Barreira dos Santos, Deputado Municipal: “Eu só queria dizer o seguinte, pode parecer um 

contrassenso, nós, os três Deputados do Partido Social Democrata termos ido pela abstenção no ponto 

3.13 da ordem de trabalhos e depois votarmos a favor dos outros pontos, mas esta decisão prende-se 

com facto de nós sermos a favor das obras e por isso votámos a favor delas, mas abstivémo-nos no outro 

ponto porque, enfim, o pedido de empréstimo parece-nos exagerado face ao endividamento suportável 

pela Câmara Municipal, e essa foi a razão pela qual tomámos esta opção. É isto só. Obrigado.”-------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Deputado pelos esclarecimentos. Se faz favor Senhor Deputado José Mano, pode falar.”------------------------- 

-------- José Orlando Sousa Mano, Deputado Municipal: “ Eu só queria dizer ao Senhor Deputado que se o 

empréstimo não fosse aprovado também não se poderiam fazer as obras.”-------------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Obrigado, Senhor 

Deputado. Vou dar a palavra ao Senhor Deputado Carlos Almeida.”------------------------------------------------------ 

-------- Carlos Manuel Gonçalves Almeida, Deputado Municipal: “Já agora, eu gostava de perguntar ao 

Senhor Presidente da Câmara só para ficarmos mais esclarecidos, eu tenho a ideia que a 

comparticipação destas obras é muito substancial, e por isso, muito concretamente qual é a 

comparticipação que estas obras têm? Isto só para vermos a dimensão do endividamento.”------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “Relativamente à componente 

nacional é de 15%, ou seja, na maior parte destas obras a componente nacional atinge 15%, o que 

equivale à comparticipação do Município, isto porque os restantes 85% são financiamento.”------------------- 
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-------- Carlos Manuel Gonçalves Almeida, Deputado Municipal: “Portanto nestes montantes em princípio 

85% serão financiados, ou seja, serão suportados, o que quer dizer que o total do financiamento vai ser 

relativamente pequeno.”---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Bruno Miguel Aguilar Silva, Deputado Municipal: “Mas já existe financiamento assegurado para 

essas obras?”--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “Nestas três obras que acabei de 

elencar, e estou a falar do Centro de Interpretação da Batalha de Castelo Rodrigo temos 640.000,00 

euros (seiscentos e quarenta mil euros), da Torre de Almofala 400,000,00 euros (quatrocentos mil euros), 

na EB2 temos já assegurado 357.000,00 euros (trezentos e cinquenta e sete mil euros).”----------------------------- 

-------- Bruno Miguel Aguilar Silva, Deputado Municipal: “Portanto só essas despesas é que tinham 

financiamento?”---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “Sim.”----------------------------------------- 

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Muito obrigado, Senhor 

Presidente. Afinal ainda ficaram dúvidas no ar mas já estão esclarecidas. Os Senhores Vereadores 

António Alberto Raposo Morgado e Carlos Manuel Martins Condesso pediram a palavra, mas como não 

houve ofensa da honra de nenhum dos Senhores Vereadores não a podem solicitar para a sua defesa, 

tal como está previsto no Regimento da Assembleia uma vez que só assim o poderiam fazer, o que não é 

o caso. Vou só passar a palavra ao Senhor Presidente da Câmara para nos falar do Programa das Festas 

Amendoeira em Flor que irão decorrer no nosso concelho.”-------------------------------------------------------------------- 

-------- Paulo José Gomes Langrouva, Presidente da Câmara Municipal: “Aproveito se me permitem, 

convidar todos os Senhores Vereadores e Deputados Municipais, pois amanhã a partir das quinze horas 

haverá aqui a abertura oficial das Festa da Amendoeira em Flor, que vão decorrer entre o dia 17 de 

fevereiro e prolongam-se até ao dia 12 de março. Naturalmente que ficam convidados, e amanhã 

estará presente o Senhor Deputado Dr. Joaquim Barreto que é o Presidente da Comissão Parlamentar de 

Agricultura na Assembleia da República, bem como o Senhor Deputado eleito pelo Círculo da Guarda, o 

Dr. Santinho Pacheco, e estará também o Vice-Presidente da CCDRC (Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Centro). Obviamente que gostaríamos e já agora faço este apelo, para 

que estejam presentes nesta abertura oficial das cerimónias, pois esperemos que estas Festas de facto 

tragam retorno e sejam mobilizadoras não só dos nossos munícipes, mas também de alguns visitantes e 

turistas ao nosso concelho, porque o objetivo destas festividades é efetivamente trazer pessoas e 

naturalmente mexer com a economia local, ou seja, trazer retorno para os produtores, para o 

alojamento local, para os restaurantes, enfim, toda esta dinâmica é importante para gerar retorno em 

torno destas festividades, e só assim faz sentido. Naturalmente que apelamos à vossa participação e 

amanhã estão convidados, tanto que já foi distribuído um convite para estarem presentes nas cerimónias 

a partir das quinze horas.”---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

-------- Feliciano Pereira Martins, Presidente da Mesa da Assembleia Municipal: “Muito obrigado, Senhor 

Presidente. Só me resta agradecer a presença de todos. Até à próxima. Obrigado.”-------------------------------- 
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---------A Assembleia Municipal deliberou por unanimidade de votos dos membros presentes, que a 

presente ata fosse aprovada em minuta, nos termos do n.º 3 do artigo 50.º, do Regimento da Assembleia 

Municipal e do n.º 3 do artigo 57.º da Lei n.º 75/13, de 12 de setembro. --------------------------------------------------- 

 -------- Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente da Mesa da Assembleia declarou encerrada a 

sessão, quando eram dezassete horas e dez minutos, da qual se lavrou a presente ata que vai ser 

assinada por mim, Lucília de Jesus Patrício Velho, Assistente Técnica da Câmara Municipal, que a 

secretariei e redigi, e pelo Senhor Presidente da Mesa da Assembleia, Feliciano Pereira Martins. --------------- 


